
|  Desde c s  primeiros mom entos em que entrei em São Paulo, prometi voltar-me com o |  
|  maximo carinho, para os que produzem, para os que animam e honram o trabalho. D isse  |  
|  que cuidaria da lavoura, que cuidaria dos trabalhadores. Não menti. I\ Lavoura aí tem uma |  
1 parte, já respeitável, do que lhe havia prometido e do que reclamava.

( D O  M A N I F E S T O  D O  G E N E R A L  W A L D O M I R O  D E  L I M A )  1
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R e c e b i d o  t r i u n f a l m e n t e ,  em 

a p o t e o t i c a  m a n i f e s t a ç ã o  de  s im ­
p a t i a ,  d e s e m b a r c o u ,  d o m i n g o  
p a s s a d o ,  n a  E s t a ç ã o  d o  N o r t e ,  
v i n d o  da  C a p i t a l  F e d e r a l ,  s u a  
Ex ia .  o Sr .  G e n e r a l  W a l d o m i r o  
C a s t i l h o  d e  L ima ,  I n t e r v e n t o r  
F e d e r a l  em S. P a u l o .

R e p r e s e n t a n t e s  d e  t o d a s  as  
c l a s s e s  soc ia i s ,  d e s d e  o  mais  
h u m i l d e  o p e r á r i o  a t é  a s  ma i s  
r e p r e s e n t a t i v a s  f i g u r a s  d o  es -  
cól  soc ia l ,  a c o t o v e l a v a m - s e  e 
c o n f u n d i a m - s e  i r m a n a d o s  p e l o  
m e s m o  d e s e j o  d e  t r ib u t a r  ao  
h o m e m  q u e  v i n h a  d e  e m p e n h a r  
o  seu  g r a n d e  p r e s t i g i o  p a r a  
d a r  a l a v o u r a  p a u l i s t a  e a S. 
P a u l o  n o v a s  p o s s i b i l i d a d e s  p a r a  
r e f a z e r - s e  d o  p r o f u n d o  a b a l o  
e c o n o m i c o  q u e  u m a  pol i t ica  
n e f a s t a  o c a s i o n a r a .

N ã o  fo ra ,  c o m o  h a  q u e m  d ig a ,  
a i m p r e v i d e n c i a  d o s  l a v r a d o r e s  
q u e  os  a r r o j á r a  n a  v o r a g e m  
d e s s e  a b i s m o  em q u e ,  d ia  a 
d ia ,  m a i s  se  i am e n g o l f a n d o .  
F ô r a  sim a m e n t i ra  oficial  de  
u m a  po l i t i ca  eg o i s t a  d e  p l u t o -  
c r a t a s  q u e  a té  o s  ú l t i ­
m o s  m o m e n t o s  d a  d e r r o c a d a  
f i n a n c e i r a  m a n t e v e  a l a v o u r a  
n a  i lu são  de q u e  a p r o s p e r i d a ­
d e  fict icia q u e  e s t a v a  d e s f r u ­
t a n d o  m a n t e r - s e - i a  i n a b a l a v e l  
g r a ç a s  a u m a  v a l o r i z a ç ã o  aber -  
r a n t e  d o s  ma is  c o m e z i n h o s  
p r i n c íp i o s  da  e c o n o m i a  poli t ica .

C o n f i a n t e  n a  p a l a v r a  de  um 
g o v e r n o  q u e  se  a p r e g o a v a  
g e n u i n a m e n t e  p au l i s t a ,  do  qua l  
o u t r a  c o u s a  n ã o  p o d i a  e s ­
p e r a r ,  q u e  n ã o  f o s s e  ze la r  
c i o s a m e n t e  p e l o  p r o g r e s s o  e 
e n g r a n d e c i m e n t o  de S. P a u l o ,  
i n d o  a o  e x t r e m o  sacr i f i cio,  se 
tal  f o s s e  p r e c i s o ,  a l a v o u r a  
p a u l i s t a ,  a n i m a d a  do a n c e s t r a l  
a r r o j o  do s  v e l h o s  b a n d e i r a n t e s ,  
a t i r a - s e  a f o i t a m e n t e  em b u s c a  
d o  o u r o  v e r d e ,  d e v a s t a n d o  
m a t a s  v i r g e n s ,  f a z e n d o  s u r g i r  
e s s e  m a r a v i l h o s o  o c e a n o  de  
v e r d u r a  q u e  s ã o  o s  c a f e s á i s  
p a u l i s t a s  d e  q u e  t a n to  n o s  o r ­
g u l h a m o s ,  a c e i t a n d o  a f o i t a ­
m e n t e  o s  c o m p r o m i s s o s  q u e  a 
ve iu  e s m a g a r  m a is  t a rd e ,  e n ­
t r e g u e  á s u a  t ris te s o r t e  p e l o s  
m e s m o s  h o m e n s  q u e  lhe  h a v ia m  
a c e n a d o  c o m  p e r e n a l  f a r t u r a .

S u r p r e s o s  pe lo  i n e s p e r a d o  d o  
g o lp e  q u e  se  l h e s  v i b r á r a ,  e s -  
t r e m u n h a d o s  a i n d a  d o  s o n o  
c a l m o  a c a l e n t a d o  p e l a s  d u l ç u r o -  
sa s  f a l as  d o  g o v e r n o ,  d i r ig e m -s e  
o s  l a v r a d o r e s  p a u l i s t a s  em  d e s ­
e s p e r a d o  ap ê l o  ao  c h e f e  da  N a ­
ç ão ,  so l i c i t a nd o - l h e  o a m p a r o  de  
q u e  c a re c ia m  p a r a  q u e  a t e n u a ­
d a  f o s s e  a o  m e n o s  a r u d e z a  
d o  g o l p e  q u e  os  v ie ra  a p a ­
n h a r  d e p r e v e n i d o s .

S e c a m e n t e  a c o l h i d o s  p e l o  sr.  
W a s h i n g t o n  Lu iz ,  o s u p e r  h o ­
m e m ,  o e s t a d i s t a  c o n s u m a d o ,  a 
c r i s t a l i z a ç ã o  d o  p e r r e p i s m o ,  o 
e n d e u s a d o  p r e s i d e n t e  p a u l i s t a ,  
i r r i t a d o ,  t a lv e z ,  p o r  se v ê r  p e r ­
t u r b a d o  n o  d e l i n e a r  d o s  c o . i - ! 
c h a v o s  co m  q u e  p r e t e n d i a  p e r ­
p e t u a r  o  seu  p res t ig io ,  o u v e m  
p a . m o s  e e s t a r r e c i d o s  a  d e s ­
d e n h o s a  s e n t e n ç a — q u e m  n ã o  
p u d e r  a g u e n t a r  q u e  r e q u e i r a  
f a l ê n c i a .

T a l  é a r e s p o s t a  c o m  q u e ,  ao 
d e s p e r a d o  a p ê l o  d a  l a v o u r a
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p a u l i s t a ,  a c o d e  o h o m e m  q u e  a 
S. P a u l o  t u d o  d e v e u  em s u a  
c a r r e i r a  po l i t i ca .  E . e n q u a n t o  
se  n e g a v a  u m a  m i g a l h a ,
q u e  n a  o c a s i ã o  b a s t a r i a  p a r a  
s a l v a ç ã o  de  u m  i m e n s o  p a t r i ­
m ô n i o ,  e s b a n j a v a - s e  a m ã o s  
r ô t a s  c e n t e n a s  d e  m i l h a r e s  
d e  c o n t o s  p a r a  s a t i s f a ç ã o 1
d e  u m  c a p r i c h o  p es soa l  d o  sr .  
W a s h i g t o n  Lu iz .  D o  Ins t i tu to  
d o  C a f é ,  d o  T e s o u r o  d o  E s t a ­
d o ,  d o  B a n c o  d o  E s t a d o ,  do  
D e p o s i t o  d a s  C a i x a s  E c o n ô m i ­
c a s  e s c o a v a m  r i o s  d e  d i n h e i ­
ro  p a r a  o s  b o l s o s  d o s  C a r v a ­
l ho s  d e  B r i to ,  I r i n e u s  M a c h a -  
d > e o u t r o s .

C o m p a r e - s e ,  a g o r a ,  o p r o c e ­
der  d e s s e  o u t r o  h o m e m ,  q u e  
n a d a  d e v e n d o  a S. P a u l o ,  o n d e  
veiu  ter  p o r  c i r c u n s t a n c i a s  f o r ­
tu i t as ,  e n t r e g a - s e  no  e n t a n t o  de 
c o r p o  e a l m a  á i n g r a t a  e a r d u a  
t a r e f a  de  d a r  á l a v o u r a  de  S. P a u ­
lo o s  r e c u r s o s  d e  q u e  p r e c i s a  
p a r a r e e r g u e r - s e ,  p r o c u r a n d o  
a m p a r á - l a  p o r  t o d o s  o s  m e i os  
poss ive i s .  N ã o  é pa u l i s t a ,  m a s  é 
b ra s i l e i ro  e g r a n d e  p a t r i o t a ,  e 
c o m o  b o m  b ra s i l e i r o  e m p e -  
n h a - s e  p e ’a p r o s p e r i d a d e  da 
l a v o u r a  d e  S. F a u l o ,  p o r q u e  
a l a v o u r a  p a u l i s t a  é  q u e ,  f ez  
a g r a n d e z a  d e  S. P a u l o  e  a 
g r a n d e z a  d e  S. P a u l o  é a g r a n ­
d e z a  do  Brasil .

E s t u d a n d o  c o m  ca / i  i h o  
as  n e c e s s i d a d e s  d e  S. P a u l o ,  
viu  l ogo  o G e n e r a l  W a l d o m i r o  
L ima ,  c o m  a m e s m a  n i t i dez  e a r ­
g ú c i a  c o m  q u e  n o s  c a m p o s  de  
b a t a l h a  s a b e  d e f i n i r  s i t u a ç õ e s ,  
q u e  a  s a l v a ç ã o  e c o n o m i c a  d e  S. 
P a u l o ,  e s t á  n a  s u a  l a v o u r a  e 
q u e  t u d o  q u a n t o  fo r  fei to em 
pról  d e s s a  l a v o u r a  r e d u n d a ­
rá  no e n g r a n d e c i m e n t o  d e  S. 
P a u l o  e do  Bras i l .  N ã o  é de 
pa l i a t iv os  q u e  a l a v o u r a  p r e c i ­
sa  m a s  de  m e d i d a s  ra d i ca i s  q u e  
lhe  p e r m i t a m  r e s p i r a r  d e s a f o ­
g a d a m e n t e ,  a l i v i ad a  d a  p e s a d a  
c a r g a  q u e  a  e s t á  a s f i x ia n d o ,  e, 
p a r a  sa l v a r  a  l a v o u r a ,  o I n t e r ­
v e n t o r  d e  S. P a u l o  es tá  d i s ­
p o s t o  a tu d o .

V e n c i d a  es t á  a p r i m e i ra  e t a ­
pa .  E ’ n a t u r a l ,  é  l o g i c o  q u e  a 
g r i t a  se l e v a n t e  d o  c a p i t a l i s m o  
e d a  p l u t o c r a c i a  f e r i d o s  em  
s e u s  i n t e r e s s e s  d e  u s u r a r i o s .  
P a r a  q u e  a l a v o u r a  p o s s a  c o ­
l h e r  t o d o s  o s  f r u t o s  d a  m o r a ­
tó r i a  e  de  o u t r a s  leis a s e r e m  
c r e a d a s  em  seu  b e n e f i c i o  n e ­
c e s s á r i o  é q u e  os  l a v r a d o r e s  
se  c o n g r e g u e m  p a r a  c o n s o l i d a r  
a v i to r i a  a l c a n ç a d a  e t o r n a r  
poss iv e l  a r e a l i z a ç ã o  d e  s u a s  
j u s t a s  a s p i r a ç õ e s ,  n ã o  m a is  
c o n s e n t i n d o  q u e  os  s e u s  d e s ­
t i n o s  &ejam j o g a d o s  á s u a  
re v e l i a ,  p r e s t i g i a n d o  u n i c a m e n ­
te à q u e l e s  q u e  fo re m  r e a l m e n t e  
m e r e c e d o r e s .

A Moratoria
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Ao Povo, á Lavoura, aos Trabalhadores de S. Paulo
D i a n t e  da m u l t i d ã o  i m p o n e n t e  e p r o f u n d a m e n t e  g e n e r o s a  

qu e  me  e s t e n d e u  a l ib e r a l id ad e  d e  s u a  s i m p a t i a  e m e  e s c r a v i ­
zou á  g r a n d e z a  de  s u a  s o l i d a r i e d a d e ,  n a  n o i t e  h i s tó r i ca  de  d o ­
m in go ,  q u e  v a l e r i a m  as  m i n h a s  p a l a v r a s  em  c o n f r o n t o  á  m i n h a  
e m o ; ã o  e a o  m e u  r e c o n h e c i m e n t o ?

Q u is  f a l a r  ao  g r a n d e  p o v o  de  S ã o  P a u l o  e  n ã o  pude! . . .
Fa ço -o ,  n o  e n t a n t o ,  a g o r a .  C o m e ç a r e i  a g r a d e c e n d o  os  o r a ­

d o r e s  q u e  t ã o  e l o q u e n t e m e n t e  s o u b e r a m  d a r  f o r m a ,  v ida ,  c in -  
t i l ação ,  a o s  a n s e i o s  e  a o s  s e n t i m e n t o s  d es te  po vo .  Mui to  e m b o r a  
os  s e m e a d o r e s  de  e m o ç ã o  e d e  e n t u s i a s m o  h o u v e s s e m  se  e x c e ­
d ido ,  a m e u  re s p e i to ,  n a s  s u a s  f o r m o s a s  e x p r e s s õ e s ,  p l e n a s  de  
i de a l i sm o e d e  fé,  e l e s  s o u b e r a m ,  m u i t o  b e m ,  f i x a r  a  r e a l i d a d e  
do s  p r o b l e m a s  q u e  d e s a f i a m ,  n ã o  só  a r g ú c i a ,  a  s u b t i l e z a  dos  
á i r i g i n t e s  do  Pa iz ,  m a s  o  p r o p r i o  ins t in to  social  da n a c i o n a l i ­
d a d e ,  r e a f i r m a n d o  o q u e  j á  t iv e  a  o p o r t u d i d a d e  d e  d iz e r  «que  
a n o v a  f á s e  d e  c ivi l i sação ,  q u e  se  a b r e  p o r  t o d a  a  p a r t e ,  ex ige  
d o s  h o m e n s  com  r e s p o n s a b i l i d a d e s  p u b l i c a s  q u e  f a ç a m  p o r  
m e io s  p ac í f i c os ,  o q u e  p o r  p r o c e s s o s  v io le n to s  t e r i a m  d e  fa z e r  
n o v a s  rev o lu ç õe s .

F r e n t e  a f r e n t e  da  m a i o r  m a s s a  h u m a n a  q u e  m e  foi  d a d o  s u r ­
p r e e n d e r  d u r a n t e  tod a  m i n h a  v ida ,  e s p e t á c u l o  e n e x p r i m i v e l  o n d e

(Continua na 2.a pagina)

Todos  som os  f o r ç a d o s  
l i sam en te  a r e c o n h e c e r  
que  a l a v o u ra  p a u l i s t a  
es tá  de pa rabéns .  O d e ­
c re to  sobre  a u s u r a  é u m a  
vi to r ia  do  i n t e r v e n t o r  de  
São Paulo.  Foi êle q u e m  
t r a b a lh o u  feio e f o r t e  
p a r a  conseguido.  H a  m e ­
ses que, no silencio das  
suas  h o ra s  c o n s a g r a d a s á  
m ed i tação  do bem  pub l i ­
co, c og i tav a  o g e n e ra l  
W ald o m iro  de  e n c o n t r a r  
p a r a  a l a v o v ra  de  São 
Paulo  um  desafogo, que  
m inorasse  a dureza  dos 
açoi tes  com que  a cas tiga ,  
desde o u t u b r o  de  1929,o 
dest ino . Acontece,  po rém ,  
que  o p o d e r  local não t i ­
nha  como. não te m  a u t o ­
r id a d e  p a r a  conceder  u m a  
medida , do g e n e ro  da  q u e  
foi o n te m  o u t o r g a d a  
pelo g o v e r n o  federá i  á 
lavou ra .  E ra  preciso,  p o r ­
tan to ,  b a t e r  a outr:- p o r ta ,  
e foi o que  fez e d e p o s i ­
t á r io  do g o v e r n o  de São  
Paulo.  E ba teu  com tal  
a r t e  q u e  consegu iu  v e n ­
cer  to d as  as res is tênc ias .

** *
E ’ bem  u m a  m o r a t o r i a  

o q u e  vem  de  a r r e b a t a r  
ao g o v e r n o  da  União p a r a  
a a g r i c u l t u r a  p a u l i s t a  o 
genera l  W a ld o m iro  de  Li-

Lavradores, alis- 
ía i-vos  no partido  

d a  Lavou ra

C om erciantes e  in d u s­
tria is a v o s s a  p ro s­
peridade depende da 
p rosperidade da la ­
voura.

T rabalhar pelo re- 
ergu im en to  e c o n o m i­
co da lavoura é tra­
balhar e m v o s s o  
proprio interesse .

A lis taL vos  no par­
tido da lavoura .

^



«PROGRESSO» Domingo, 6 de Abril de 1933
ma
qu
q u e o  pod er  revo luc ionár io ITrabalhadores de S. Paulo
se s e rv iu  de  vias in d i re t a s  
p a r a  v i r  ao e n c o n t ro  de 
u m a  s i tuação  a í l i t iva  da

L a v r a d o r e s !  | c o n t i n e n t e  e u r o p e u .  E s ta  a t i v i -
P r e m i d a  p o r  u m a  c r i se  s e m } da  de d i s c i p l in ad a  e p ro g re s s i s -  

i g u a l  na  h i s t o r i a  do  ca fé ,  c r i s e  ( ta  o r a  a s s o b e r b a d a  p o r  u m a  
q u e  se v e m  p r o l o n g a n d o  h a  j a s e r i e  de  c i r c u n s t a n c i a s  e  fa to-

viagens  ao

** *
Q u a n d o  o gene ra l  Wal- 

d o m i r o  de L im a  a n u n c ia ­
va, lia dez ou  doze dias, 
a am igos ,  que  êle ia plei­
t e a r  d e f in i t iv a m e n te  a mo 
r a t o r i a  p a ra  a l a v o u ra  e 
c o n t a v a  g a n h a r  a c a r t a d a ,  
fu i  dos que  f ic a ra m  cé ­
ticos.  No começo do g o ­
v e r n o  p rovisor io ,  a p a r e ­
ceu  e n t r e  os tenen tes  mais  
exac e rb a d o s  c o n t r a  o ca ­
pi ta l  e s t r a n g e i r o  inves t ido  
na  l a v o u r a  pauli s ta ,  a 
idéia de u m a  suspensão  
de  p a g a m e n to s  das  a m o r ­
tizações do pr incipal .  Mas 
a i d é i  caiu,  e a g o r a  o 
i n t e r v e n t o r  de São Pau lo  
lo g ro u  toma-la  em mãos 
p a r a  rea liza- la  com mais  
a c e r to  e prudenc>a. O g e ­
nera l  W a ld o m i r o  g a n h o u  
m ais  u m a  e tapa, egan hou-a  
com espo ras  de  ouro.

A ss is  Chateaubriand

A d v o g a d o s , m édi­
cos, engen h eiros , far­
m acêuticos, professo­
res, pugnar pelos  
in teresses  da lavoura  
paulista é trabalhar  
pelo engrandecim en-  
to  de S. Paulo e do 
Brasil.

A lis ta i-vos  no par* 
tido da lavovra.

Rio de  Jane i ro ,  cu lm inando  a g o ra  com a concessão 
d u m  de c re to  que  ve iu fer ir ,  em cheio, a 111 lenaria 
com p a n h e i ra  da  e s tagnação  economica:  a u sura .  O 
p r o le t a r i a d o  começou a se r  ouv ido  e ha de ser  
com pensado  em rea l idade, em verdade ,  nas suas  
aspirações ,  que  já d e v e r i a m  t e r  vindo.

Filhos  da Revolução,  não nos ab a lan ça r iam o s  a 
fu g i r  de  c o m p re e n d e r  o s ignif icado da h o ra  u n iv e r ­
sal, d e n t r o  de cujos m inu tos  como que  im óveis  e 
suprem os ,  se a longam  e se a f i r m a m  os al tos e h u ­
m ano s  ideais

Toda  a polit iea que  não v isa r  as classes t r a b a ­
lh ad o ra s  se rá  u m a  pol ít ica r e t r o g a d a  e t rans i tó r ia .  
Os c h am a d o s  de baixo sen tem  e sofrem, te m  d i r e i ­
tos, e x p r im e m  vontades .  E ’ preciso ir  ao encon tro  
dos seus  anseios. E ’ preciso o lha r  p a ra  d e n t ro  de 
si, su rp re en de r - se  e sp i r i tq q lm e n te  d e n t r o  da  blusa 
do t r a b a lh a d o r ,  p a ra  p o í e r  a v a l i a r  que ele é um 
fa t o r  e s tup en do  de p rog re sso  e que, se a lgum a s  
vezes, c e r r a  os punhos  pa ra  os céus, não é por  c u l ­
pa dele e sim do Estado,  que  o abandona  e ilude. 
Capi ta l  e t r a b a lh o  não se excluem, A serviço do 
bem, nos Jimites das  in tenções generosas  e for tes,  
q u a n to  p a t r ã o  não possue  m en ta l id a d e  t r a b a lh i s ta  
e q u a n to  t r a b a l h a d o r  não se revela  pa t rão ?  A p r o ­
p r ie d a d e  é e te rna  e e te rn o  o es t imulo  do t rabalho .  
S e p a r a r  o cap i ta l  do b raço  é a ana rqu ia .  Uni los 
su p e r io rm e n te ,  a l t ru i s t i ca m é n te ,  é se r  hum ano,  é 
se r  a tual,  é se r  rea li s ta .  Daí o b u sca r  fo rm u la s  g e ­
nuínas,  p ra t icas ,  sensatas ,  p a ra  e n q u a d r a r  ne las  as 
asp irações  da  im ensa  e n ob re  famil ia  p ro le ta r i a  de 
São Paulo.

No de c re to  á L avoura ,  im p l ic i ta m e n te  fo ram  
beneficiados os t r a b a lh a d o r e s  ru ra i s .

Breve,  m u i to  em breve, e n t r a r e m o s  na e x ec u ­
ção do plano da ass is tência  ope ra r ia ,  sendo que o 
re la to r io  que  o m eu  G overno  e laborou  sobre  o 
sa la r io  m ín im o  já deu  e n t r a d a  no Minis té rio  do 
T rab a lho .  Isso não q u e r e r á  dizer  que  esqueça a q u e ­
les, cujo modo de vida me preocupa.

São Pau lo  que  me to le rou  a té  o pon to  de me 
co n fu n d i r  e n t r e  os que  possuem o m er i to  de  se rem  
v i to r ia dos  com t a n t a  v ib ração  como a do m o m e n to  
em  que  r e t o r n a v a  ao m eu  pos to  de honra ,  foi, é, e 
c o n t i n u a r á  a ser, o s u p re m o  juiz.

São Paulo,  10 de Abril  de  1933.
General Waldomiro Castilho de Lima

d iv e r s o s  an o s ,  t r a z e n d o  a r u í ­
na  e a  d es o la ç ão  p a r a  m u i t os  
! a re s  o u t r o r a  fel izes ,  a L a v o u r a  
Pa u l i s t a ,  m a i o r  fo rça  e c o n o m i ­
ca  d e s te  v a l o r o s o  E s t a d o  e d es -

res ,  ho s t i l i z ad a  pe l os  e t e r n o s  a-  
p r o v e i t a d o r e s  d o s  r e s u l t a d o s  do 
h o n e s t o  t r a b a l h o  da  t e r r a  q u e  
s e g u n d o  E m e r s o n  c o n s t i t u e  «a 
p ro f i s s ão  q u e  m a i s  a p r o x i m a  o

te g r a n d e  pa i s ,  e n c o n t r a - s e  a  h o m e m  de D e u s * ,  p o r q u e  e m  
b r a ç o s  c o m  d i f i c u l d a d e s  q u e  m a io r  e m a i s  in t i m o  c o n t a c t o

se re rm dec re to  de u s u r a , ;Ao Povo, á Lavoura, aos A o s  L av rad o res
d e  c a f é s  d e  S .  P a u l ©

(Cont inuação da  l .a  pagina)
sob a t rep idação  m is te r iosa  d u m a  c rença  su p e r io r  

c ò m u n id T d e ^  a g r a r i à “ d o 1 nura b ra s i l  r en o v a d o  e a t ing ido  pela justiça,  havia  
paiz, m as  p r in c ip a lm e n te  a ra t i f ic açao  da  a lm a  po p u la r  a todos  os esforços  
de  São Paulo.  1 in sp i rados  pela s ince r idade  e o de sp rend im en to .

ü  , ‘ A I Desde  os p r im ei ro s  m o m e n tos  em que  en t re i
l a v r a d o r e s  U n h ^ a s ^ s u a s  f im S a o  P a u l ° ’ Promrati vo l ta r-me,  com o m ax im o
n r o n r i e d - d e s  h ipo tecadas  j c a r i n h o * .  p a r a  0 3  clue p roduzem ,  p a r a  os que  ani- p rop r ie u , .d es  h ipo te c ada . ,  m am  e h o n ra m  0 t r aba lho .  Disse que  cu id a r ia  da
].á nao  com lavou ra ,  que  c u id a r ia  dos t r a b a lh a d o re s .  Nãoju ros  pesados,  m as  gra-  m e n tb a  L a v o u r a  aí t e m  u m a  p a r te ,  já re spe i táve l  v a d a s  po r  um  pr inc ipal do  qu0 lhe h&yia p ro m e t id o  e j 0 q u ’eJ r e clama va.
que  nao c o r re sp o n d e  maiS|  p 0sso a s s e v e ra r  que  o Banco H ip o tecá r io  Na-
D resen ted »6 nossa*!- queza  d e n t r o  de Pouco t e m P°- set’á o rganizado ,p r e se n te  d_ nos a r iq u e  sob re  bases rac ionais.  P a r a  t a n to  c on tam os  com o
a g r a r i a .  O cafe  por  me-- p a t r io t i s m o  e a boa von ta d e  do em inen te  Chefe do
nos de d u a s  l ibras  a saca,  G overno  P rov iso r iu  e do i lu s t re  m in is t ro  da Fa-
r e c m r s o s p a r a  o f a z e n d e i r o | zei?d a - que  não pou pam  a tenções e que  não r e t i r a m  r e c u r s o s  p a r a  o f a z e n d e i r o , cu ldadog ,0 p o r v i r  e pe i0 Drogresso  e p e [0 bem
p a g a r .n o  vencimento, u m a  e s t a r  d a t e r r / de  P i r a {in inga. Ha ja  vis ta  o que
d iv .d a h ip o te c a r i a  contra i -  obfcive e observe i  em todas  I s  m inhas  ' d a  ao te m p o  em que  ele 
e r a  co tado  a cinco libras?
P o r  o u t r a s  pa lav ras :  ha  
d iv id a s  h ip o te c á r ia s  con ­
t r a t a d a s  ha  t r ê s e  q u a t r o  
anos,  que  hoje a b r a n g e m  
m ais  do que  o va lo r  to ta l  
da s  p rop r iedades .  A d iv i ­
da  p icada  em décimos, 
pelo p razo  de  dez anos,  
a liv ia  de  m ane i ra  i m p r e s ­
s ionan te  a s i tuação  dos 
d e v e d o r e s  one rad o s  hoje 
por  d u r a s  r e sponsab i l id a ­
des  assum idas  no te m p o  
em que  a m a r r a v a m o s  c a ­
c h o r r o  com lingüiça.

i n s u p e r á v e i s  s e r i a m  n ã o  fo 3 s em  
o h e r o i s m o  ca l m o  e ra c i o c i n ad o ,  
a  t e n a c i d a d e  e  o l a b u l a r  i n c e s ­
s a n t e  d a q u e l e s  q u e  c o n f i a n t e s  
na  u b e r d a d e  da  fe ra z  t e r r a  b a n - ' 
d e i r a n t e  c o n s t r u í r a m  n es te  r i n ­
c ã o  m a r a v i l h o s o  d o  Brasi l ,  u m  
ed i f í c io  de  t r a b a l h o  q u e  h o n r a ­
ria a n a ç ã o  m a is  c ivi l i zada  do 
Globo .

B e m  m a i s  de  u m  secu l o  p e r ­
co r r eu  d e p o i s  q u e  os  p io n e i ro s  
da  l a v o u r a  c a f e e i r a  d e i t a r a m  os 
f u u d a m e h t o s  d a  a t i v i d a d e  d i s c i ­
p l i n a d a  e p r o g r e s s i s t a  c o n s t i t u í ­
da  pe lo  c o n t o  de  q u a s i  cem mil 
p r o p r i e d a d e s  agr íco las ,  o n d e ,  de 
sol  a sol,  os  f a z e n d e i r o s  p a u l i s ­
t a s  d i r ig in do  com in te l i gê nc ia  a 
v ida  e  o l a b o r  d e  u m a  p o p u l a  
ç ã o  ru~al  d e  a l g u n s  m i l h õ e s ,  
d e m o n s t r a m ,  de  m a n e i r a  ine-  
ludivel ,  o q u a n t o  va le  u m a  f ib ra  
h e r d a d a  d a q u e l e s  que ,  e m  o u ­
t ra  é ra ,  d e v a s s a n d o  s e r t õ e s  r e ­
c u a r a m  os  l im i te s  de  n o s s o  t e r ­
r i tó r io  p a r a  m u i t o  a l é m  d a  l i ­
n h a  q u e  lh e s  t r a ç a r a m ,  p o r  a-  
cô rd o  as  d u a s  m o n a r q u i a s  qu e  
mais  d i l a t a r a m ,  n a  i d a d e  m o ­
d e r n a ,  a c iv i l i zação  do ve lho

o p ô e  c o m  a N a t u r e z a ,  q u e  de  
D e u s  d e m a n a ,  —  es t a  a t i v i d a d e ,  
q u e  t em fei to o p r o g r e s s o  de  S. 
Pa u l o  e do Bras i l ,  e s t á  n a  emi-  
ne n c i a  de  s u c u m b i r .  N ã o  s ã o  
n e c e s s á r i o s  d e t a l h e s  n e m  ha  n e ­
ce s s i d a d e  e s m i u ç a r  f a t o s  p a r a  
d e m o n s t r a r  q u a n t o  é  d e l i c ada  a 
su a  s i t u a ç ã o  a tual .  D e v o r a d a s  
e s t ã o  s e n d o ,  p o u c o  a p o uc o ,  os 
r e c u r s o s  d o s  L a v r a d o r e s  p a u l i s ­
t a s  pe la  e i x g e n c ia  insac iave l  
d o s  s eu s  c r e d o re s .  E x p l o r a d o s ,  
i ludidos ,  a n o s  a  fio,  p o r  pol í t icos  
i n e s p e r i e n t e s  a l g un s ,  d o s h o n e s -  
tos  ou t ros ;  p e r t u r b a d o s  p r o f u n ­
d a m e n t e  na  e x p a n s ã o  do  m u n ­
do,  de  seu  p r o d u t o ,  p e l o s  e x a ­
g e r o s  de  u m a  pol i t iea  a d u a n e i ­
ra  q u e ,  e m p o b r e c e n d o  a N aç ão  
e o p o v o  b ra s i l e i ro  só t e m  s e r ­
v id o  p a r a  e n r i q u e c e r  p r i v i l e g i a ­
dos  a r r a n j a d o r e s  de  neg oc ios ,  
su je i tos  a  i m p o s t o s  e  a t a x a  as -  
f ix ian te ,  o s  l a v r a d o r e s  d e  Sã o  
Paulo,  n a  s u a  re s i s t ê n c i a  h e r c ú ­
lea,  se  t e m  v is to  a l é m  d i sso ,  a- 
m a r r a d o s  ao  t r a d e . d e  p e d r a  do  
c a p i t a l i s m o  ves go ,  i n s a c ia v e l  e 
ego i s t a ,  q u e  só  se  r e j u b i l a  c o m  
a  d e s v e n t u r a  a lh e i a ,

Continua

Escola de Córte e Costura «Santo Antonlo»
E x c lu s iv a m en te  para  Sen ho ras  e S en ho r i t a s  

F u n c ion am en to  a u to r i s ad o  pela D ire to r ia  Gera l  do 
Ensino sob n.° 56.— Rua P au la  Souza, 126 —I tü

Mine.  D u l c e  B a r b o s a ,  d i r e to ra  da  a f a m a d a  e c o n h e c i -  
d i s s i m a  es co l a  ac im a ,  n ã o  o b s t a n t e  ter  fe i to  p u b l i c o  o e n c e r ­
r a m e n t o  de f in i t ivo  d a s  i n s c r i ç õ e s  n o  dia 31 d o  m e z  f i n d o ,  a-  
t i n g i n d o  o n u m e r o  d e  42 a l u n a s ,  m a s  em a t e n ç ã o  á so l i c i í a ção s ,  
de  m u i t a s  S r as .  e S r t a s .  q u e  n ã o  p u d e r a m  s e  i n s c r e v e r  até 
e s s a  d a t a ,  r e s o l v e u  ab r i r  n o v o s  c u r s o s ,  c u j o s  p r e ç o s  
são  os  s e g u i n t e s :  C u r s o  c o m p l e t o  de  c o r t e  e c o s t u r a  150$00o;  
p r a s o  d e  35 d ia s  c o m  4 h o r a s  d e  a u l a  p o r  dia .  C u r s o  de  
co r t e  só ,  100$000,  p r a s o  de 30 d ia s ,  c o m  2 h o r a s  d e  a u l a  por  
dia o u  em 15 d ia s ,  c o m  4 h o r a s  d e  au la .  C u r s o  a p e r f e i ç o a d o  
de  p r o f e s s o r a  de  c o r t e  e c o s tu ra ,  350S000.

O e n s i n o  p e l o  m é t o d o  t e o r i c o  e  p r a t i c o  s o b  a c o m p e t e n t e  
d i r e ç ã o  d a  p r o f e s s o r a  M m e.  D u l c e  B a r b o s a ,  a qua l  t em a l c a n ­
ç a d o  p l e n o  s u c e s s o  n ã o  só  n a  cap i t a l  c o m o  n o  in te r i o r  do  
E s t a d o ,  t e n d o  d i p l o m a d o  m i l h a r e s  d e  a l u n a s  q u e  a t e s ta m  as  
s u a s  a p t i d õ e s  p r o f i s s i o n a i s .  T o d a s  os  c u r s o s  s ã o  i n c lu í d o s  
co m  os  re s p e t iv o s  d i p l o m a s  e p a g o s  em d u a s  p r e s t a ç õ e s .  P a r a  
m a is  i n f o r m a ç õ e s  e m a t r i c u l a ,  d i r i j a m -s e  á R u a  P a u l a  S o u z a  126.

Os d ip lom as  se rão  confer idos  a todas m a t r i c u ­
ladas  e a p ro v a d o s  110 dia 30 do mez do Maio do 
c o r r e n te  ano. — IV. K. A matricula deste novo curso será encerrada irrevogavchnente no dia 18 do corrente.

Sn rs. Lavradores.
Não vendam a sua produção sem  

primeiro consultar o preço com João 
Boni Sobrinho. Escritorio: Rua Dr. João 
Pessôa (antiga do Comercio) n.o 201. 
Telefone n.o 266 ITU’

V I D A  A G R Í C O L A
Do «D iario  de São Paulo»

da la v o u ra  cafee ira  de S* 
Paulo,  in just iça  essa que  
re sa l ta r i a ,  a inda  mais,  
qua nd o  se observasse  o 

íq ue  por  ela tem  fei to  os 
g o v e rn o s  poli ticos de  nos­
sa t e r ra ,  o que  quasi  s e m ­
p re  se reduz iu  ao in te r e s ­
se do part ido.

Ser ia  o cum ulo  da in-1 A la v o u ra  teve  u m a  
ju stiça  ficar-se q u i é t o j porção  d e - p a t r o n o s » .  Os 
q u a n to  á ap rec iação  n e - j seus  de fensores  o fo ram  
cessar ia  ao m u i to  que  o ! ásduz ia s ,  p ro m e te n d o  re.a- 
ge ne ra l  W a ld o m iro  de Li-j F za r  as e s tup e fa c ien te s  
m a  vem  f a s e n d o e m  fa v o r  I ( C o n t i n u a  n a  4.a p a g . )

U m  p a t r o n o  c o m o
poucos

L a v r a d o r e s ,  a l i s í a l - v o s  n o  P A R T ID O  D A  L A V O U R A
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EDITAL
Kriital de p r im e ira  

P ra ç a

O Doutor  José  Oscar  
M arco ndes  Romeirõ ,  
Ju iz  de Direito desta  
c o n n r e u  de Itú,  do Es 
t ado  de  Sào Paulo,  etc. 

FAZ, sa be r  a to dos  q u a n ­
tos  o p re sen te  ed i ta l  de 
p r im e i r a  praça ,  com o 
prazo  de vin te  (20) dias 
v i rem ,  ou dele  conheci­
m e n to  t ive rem ,  que  no 
dia q u a t r o  (4) de maio  
p rox im o  fu tu ro ,  ás treze  
(13) horas ,  no edificio do 
F o r u m ,  des te  juizo, si to 
no p a v im e n to  su p e r io r  da 
Cadeia  publica,  des ta  ci­
dade, o oficial de Jus t iça  
des te  Juizo, que  e s t ive r  
de semana,  se rv ind o  de 
p o r te i ro  dos audi tor ios ,  
t r a r á  a publico p re g ã o  de 
venda  e a r r e m a ta ç ã o ,  a 
quem  m ais  d é r  e , m a io r  
lanço oferecer ,  ac ima da 
re spe t iva  aval iação  de  de* 
zeceis con tos  contoje  vin. 
t e e  cinco mil reis (16:125$) 
os bens a seguir  descri tos ,  
p e n h o ra d o s  a CAMILO 
G IA N IN I  L S/M., no  ex e ­
cu t ivo  h ipo tecár io  que 
lhes m ove  S a lv a d o r  La- 
moglia,  a saber:  — Um t e r ­
reno  com dois a lque i res  
e um  q u a r to ,  em pas to  
fechado, no b a i r ro  do Ma­
ta d o u ro ,  d i s t a n te  desta  
c idade  dois k i lometros ,  
t e r r a s  essas que  d iv idem  
por  um lado com A ndré  
lani ,  pela f r e n t e  com o 
cam inh o  do M atadouro ,  
po r  o u t ro  lado com Vi­
cen te  Maiélo e fundos  com 
Delfino Leite  e C lemente  
de B a r ro s  C am argo ,  a v a ­
liado por  um  conto, cen ­
to e vinte  e cinco mil reis 
(1:125$Q00); Uma casa de 
m o r a d a  e um g rupo ,  c o m ­
p re end end o  du  is eosinhas 
pa ra  colono*, todas  cons­
t r u í d a s  de t i jolos e c o b e r ­
tas  de te lhas  comuns, em 
m a u  e s tado  de conserva-1 
çào, dois poços em dois |  
lu g a re s  diversos,  aval iados  
por  t r e s  contos de reis 
(3:000$000), Um ran ch ã o  
cober to  de telhas,  ucons-; 
t r u ç ã o  g rosse i ra ,  pa ra  o-1 
la r ia  de fazer  tijolos, com j  
o respe t ivo  a m a ssa d o r  e 
o u t ro s  acessorios,  dois for- [ 
nos, sendo um p a ra  cozer j 
t i jolos e o u t r o  com dois 
c o m p a r t im e n to s  c o n s t ru í ­
dos e spec ia lm ente  p a ra  t e ­
lhas, com te lhas  enforna-  
das,  ava l iados  por  cinco 
contos  e qu in h e n to s  mil 
re is  (5:500$000); Um g.il 
pão so l idam en te  c o n s t r u í ­
do  de t i jolos e c o b e r to  de 
te lh as  em bom es tado  de 
conservação ,  sendo d iv i ­
dido em c o m p a r t im e n to s  
e s t i n u o  nu m  deles, um 

do qua l

r e s ta m  a lgun s  acessorios,  
como sejam: q u a r e n t a  t a n ­
que  de  c im en to  e dois 
t a m b o rõ e s  que  não fo ram  
usados e ju n to  ao lado, 
es tão  nove t a nqu inho s , t r ê s  
fornos  velhos e l avado r  
de milho: N um  o u t r o  c o m ­
p a r t im en to ,  acham-se  um a 
prensa  ou a p a re lh o  p a r a ;  
faser  te lhas  f raucezas ,  em 
bom e s ta do  e vinte  mil 
g r a d e s  p a ra  te lhas  t ipo 
f rancezas  e d u a s  mil e 
q u in h e n ta s  p a ra  t ipo co­
lonial, um  a p a re lh o  ‘t e le ­
fônico, um  t r a n s f o r m a d o r  
eletrico.  E s t an d o  d i s p e r ­
sas em d iversos  logares  
do d i to  galpão,  peças de 
veiculos, usadas ,  utenci- 
lios e acessorios usados,  
como se jam :—- dois jógos 
de pe d ra  de moinho  v e r ­
tical, pequenos , dois re  
bolos, u m a  ca r ro ça  em 
bom estado, e t r e s  ro d a s  
e peças de carroça ,  
em m au  estado. Um a u to  
cam in h ão  com poucas  p e ­
ças ap rove i táve is ,  e um 
poço com um a  bom ba  de 
suçâo pa ra  t i r a r  ngun p a ­
ra d iversos  mis teres ,  tu d o  
aval iado por  seis contos  
e qu in h e n to s  mil reis 
6:5003000). O que  pe r faz  
o va lo r  global de  dezesseis 
contos,  cen to  e v in te  e 
cinco mil reis(16:125$000). 
Sobre- os bens- acima-, que  
fo r a m  a d q u i r i d o s  pela 
t r a nsc r içã o  n u m e ro  q u a ­
t ro  mil duzen tos  e t reze  
(4.213), não  peza onus rea l 
a lgum, a não se r  a hipo- 
téca e scu t id a  de v in te  e 
um conto  de reis  (21:0003) 
de capi tal ,  c onfo rm e  tu d o  
consta  da  c e r t id ão  n e g a ­
t iva  fo rnec ida  pelo car to-  
rio de h ipo tecas  desta  
com a rca  e ju n ta  aos a u ­
tos, da  qual  se ver if ica  
não h a v e r  n e n h u m  r e ­
cu rso  ou d e fez i  p e n d e n ­
te de decisão. E pa ra  que  
chegue  ao conhec im ento  
de todos, expediu-se  o 
p re sen te  edital ,  que  serã  
af ixado  no lu g a r  publico 
de c os tu m e  c publ icado 
pela im pren sa  iocal e Diá­
rio  da  Jus t iça .  Dado e 
passado nés ta  c idade  de 
Itú,  pelo c a r to r i o  do  se ­
gu n d o  oficio, aos q u a t r o  
dias do  môs de Abril  de  
mil novecen tos  e t r i n t a  o 
tres.  Eu, E d g a r  de Ma­
rins o Dias, e sc r ivão  que  
o da t i logra fe i .  O Ju iz  de 
Direito,  (a) José  Oscar  
M arcondes  Romeiro.  (Se^ 
lado legalmente) .  Nada  
mais.  C onfer ido  e s tá  con ­
forme.  Data supra .
O E sc r ivão  d '  segundo  

. Oficio 
E d g a r  M ar ins  e Dias

Projéfo do novo horário do. C O M E R C I O
a ser estabelecido em cumprimento do-Dec. 21186 de 22 

de Março de 1932 e do respectivo regulamento  
de 29 de Outubro de 1932

a n t ig o  e o r t u m e

O le o  e  G a z o l i n a  
3 0 M B A  M A R I N H O  

R u a  da  Malriz.  1

A rt ig o 1.° — Os es tabe lec im en tos  com erc ia i s  do Município,  s a l ­
vo as exceções p re v i s t a s  nes te  ato,  não  p od e rã o  func ionar  
nos d om in gos  e f e r iados  nacionais,  nem  a n te s  d a s  o i to  h o ­
r a s  e depois das  dezoito  h o ra s  nos d ias  uteis.

P a r a g r a f o  Unico — D en t ro  do h o rá r io  es tabe lec ido  cada  e m p r e g a ­
do t e rá  d i re i to  a d u a s  h o ra s  p a r a  descanso  e refeição, não  
se c o m p u ta n d o  esse in te rva lo  na d u ra ç ã o  n o rm a l  das  h o ra s  
de t r a b a lh o  efetivo,

A r t ig o  2.° — As casas  com erc ia i s  pod erão  fec h a r  as p o r t a s  d u r a n ­
te  as d u a s  h o ra s  r e s e r v a d a s  ao almoço e descanso  dos  
em pregados ,  e as que  não qu i se re m  ou  não p u d e r e m  fe c h a r  
pela n a tu re za  de seus  negocios f a r ã o  o r e v ez am e n to  dos 
e m p r e g a d o s  po r  tu rm a s .

A tendendo  á n a tu r e z a  do negocio,  ou  po r  m o t iv oA r t ig o

I ) -

I II
IV
V )
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de in te re sse  publico, os e s tabe lec im en tos  ad ia n te  e n u m e ­
rado, pod erão  func ion ar  obedecendo  aos h o rá r io s  especiais 
que  lhes são r e s p e c t i v a m e n te  fac u l t a d o s :
Oafés, Leiter ias ,  P ad a r ia s ,  (secção de vendas)  da s  cinco 
ho ra s  ás 22 horas ,  todos os dias;

II ) — Bares,  Botequins,  Confei ta r ias ,  S o rve te r ia s ,  Casas  de F r u ­
tas, Bilhares,  C h a ru ta r in s ,  Salões de eng rax a te ,  R e s t a u r a n ­
tes  (serv iço  de copa e cozinha), das  oito ás v in te  e dua s  h o ­
ras ,  todos os dias.
-  Salões de b a rb e i ro  e cabele ire iro ,  aos sabados  a té  ás 22 h o r a s
-  Açougues,  nos dias  u te i s  e fe r iados  nacionais,  das  cinco 
h o ra s  ás dezoito horas ,  e aos Domingos  a té  as doze horas .

F a r m a o ia s  das  8 ás 20 noras nos d ias  uteis. Nos D om in­
gos e fe r iados  fu n c io n a rá  apenas  a f a rm a c ià  que  es t ive r  d e  
plantãb; revezando-se  no p lan tão  pela o rd e m  a lfabética .

P a r á ^ r ã f o U n iç p  -P a r a  que  os e s tabe lec im en tos  e n u m e r a d o s  nes te  a r t .  
possam fu n c io n a r  com os h o rá r io s  especiais p e rm i t id o s  d e v e ­
rão  os in te re s sa d o s  r e q u e r e r  a necessar ia  l icença á P r e ­
f e i tu ra  de c la ra ndo  que  não te m  e m p r e g a d o s  ou d ispõem 
de t u r m a s  que  se r ev ezam  de m odo que  a d u ra çã o  do  t r a ­
balho  efe t ivo  de cada  t u r m a  não excede de 8 , h o ra s  d i á ­
rias, ou 48 h o ra s  semanais ,  s egu idas  de 24 h o ra s  de d e s ­
canso ob r iga to r io .

A r t ig o1 4.° — S erá  c o m p u ta d o  como de t r a b a lh o  e fe t ivo  todo  o t e m ­
po em que  o e m p r e g a d o  es t ive r  á disposição  do e m p r e g a ­
d or  a g u a r d a n d o  ou exec u tan d o  o rde ns  de se rv iço  in te rn o  
ou externo.

A r t ig o  5.° — Os Bares,  Botequins,  Le i te r ias ,  Cafés, C onfe i ta r ias ,  
R es ta u ra n te s ,  Bilhares ,  p od e rã o  fu n c io n a r  fo ra  dos re spec ­
tivos h o rá r io s  especiais do a r t .  3.° desde  que  r e q u e i r a m  
e o b te n h a m  da P r e f e i t u r a  a lv a rá  especial  p a g a n d o  as t a ­
x i s  dev idas  e sa t i s fazendo  as condições m enc io nad as  no 
§ uuico do a r t ig o  3,°.

A r t ig o  6.° — As P a d a r i a s  (secção de panificação)  n ã o np o d e rã o  fun  
c iona r  das  6 h o ra s  de Domingo ás 6 h o ra s  das  s e g u n d a s  
fe iras,  sendo p ro ib ida  a venda  de  pão f resco  an te s  das  12 
l ioras  ás s e g u n d as  feiras.

A r t ig o  7.° — Q u a n d o  no m esm o  es tabe lec imento  h o u v e r  d i fe re n te s  
r a m o s  de  comercio,  p re v a lec e rá  o p r inc ipa l  p a r a  o efeito  
do fec h a m e n to  e as secções anexas ,  cujo fu n c io n am en to  
não seja pe rm it ido ,  se rão  c o m p le ta m e n te  fechadas  e isoladas.

A r t ig o  8.° — O P re fe i to  c as sa rá  o a lv a rá  de l icença especial  s e m ­
pre  que  se ve r i f ica r  fa ls idade  nas  dec la rações  fe i tas  pelo 
in te ressado ,  ou q u a lq u e r  violação com re fe renc ia  ao r e v e ­
zam en to  de tu rm a s ,  podendo  a inda  o a lv a rá  se r  cassado  
q u a n d o  o in te resse  publico o exigir .

Arti 9.° --- O Mercado Municipal fu n c io n a rá  das  7 ás 17 h o ra s  
nos dias  ute is  e a té  as 12 h o ra s  nos Dom ingos  e f e r iados  
d e vendo  os inquil inos ali e s tabe lec idos  obedecer  ao d i s ­
posto no p a r a g r a f o  unico do a r t ig o  3.°.

P a r a g r a f o  Unico — Nos dias em que  não for  p e r m i t id o  o f u n c io ­
n a m e n to  dos es tabe lec im en tos  com erc ia i s  não p od e rã o  f u n ­
c ionar  no M ercado os c o m p a r t im e n to s  ou s imples  lu g a r e s  
locados pa ra  a venda  de secos, sendo pe rm i t ido ,  e n t r e t a n ­
to aos l av rad o res ,  a juizo da  adm in is t r ação ,  a venda  a r e ­
ta lho  dos p r o d u to s  de  suas  p r ó p r i a s  lavou ras .

A r t ig o  10.° — E ’ proib ido  fó ra  do h o r á r io  es tabe lec ido:
a) — P r a t i c a r  a tos  de  c o m p ra  e ve nda  a p o r t a s  f ec h a d a s  com

ou sem o concurso  de  e m p r e g a d o s ;
b) — O b r ig a r  os e m p r e g a d o s  a t r a b a l h a r  em q u a lq u e r  s e r v i ­

ço do e s ta b e le c im e n to ;
l a v r a d o r e s ,  a l is ta i-vos  no  PARTIDO DA LAVO U R A
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c) M a n te r  a b e r t a s  ou e n t r e a b e r t a s  as p o r t a s  do es tabe lec i ­
m e n to  a inda  q u a n d o  dêm acesso ao in te r io r  do  p red io  e 
e s te  s i rva  de  res idenc ia  ao comerc ian te ,  tolerando*se a a- 
b e r t u r a  d u r a n t e  o te m p o  e s t r i c t a m e n te  necessár io  á l a v a ­
g e m  e l impeza do  es tabe lec im ento  ou q u a n d o  o n e g o c ia n ­
te, não tendo  o u t ro  meio de com unicação  com a rua ,  o 
necess i ta r  pa ra  suas  necess idades  pessoais.

P a r a g r a f o  Unico — A’s fa rm ac ia s ,  pela n a tu r e z a  especial  do seu 
comercio ,  é p e r m i t id a  a a b e r t u r a  fo ra  do h o rá r io  es tabe  
lecido, exc lus ivamente ,  porém, pa ra  serviço  c o m p ro v ad o  de u rgência ,

A r t ig o  11.° As in frações  do p re se n te  a to  se rão  punidas,  na p r i ­
m e i ra  vez, com adve r tên c ia ,  por  escr ito,  na  segun da  vez
com a m u l ta  de  100$000, que  se rá  e levada  ao dôb ro  na 
t e r c e i r a  vez, sendo cassada  a l icença pa ra  o f u n c io n am en ­
to do  e s tabe lec im en to  que, no m esm o  exercício,  c om e te r  m ais  de  t r ê s  infrações.

A a t igo  12.° Os casos omissos  nes te  a to  se rão  r eg u la d o s  pela le ­
g is lação Nacional de t r a b a lh o  no comercio.

A r t ig o  13.° Este  á to  e n t r a r á  em v igo r  na d a ta  de sua publicação.
A r t ig o  14.° — Revogam -se  as disposições e m  con tra r io .

I IO J E  
no Cine

G r a n d i o s a  
S u p e r  p r o d u ­
ç ã o  d e s t i l a ­

d a  a u m  
C o l o s s a l  

S u c e s s o  !

EDITAL
d e  

P r a ç a
O DOUTOR J O S E ’ O S ­
CAR M ARCONDES R O ­
MEIRO, Ju iz  de  Direi

‘de b a r r o  e c o b e r t a s  de 
' t e lhas ,  que  fo ram  aval ia- 

'  das  por  t rezentos  mil reis
i » i ' i n i e i r a  (300S000); doze mil e q u i ­nhen tos  pés de cafè  a b a n ­

donados,  ava l iados  p o r  
seis contos,  duzen tos  e 
c incoenta  mil reis  (6:250#) 
Um to r r e n o  com oi to  a l ­

to d é s ta  c o m a rc a  d e ; C*u e ' r0S de t e r ra ,  s i tu a d a s
Ttu‘ d E s ta d o  de S ã o ! ’10 m esm o  b ?.i r ro ; d iv id in -|
Paulo ,  etc.

F a Z sa be r  a todos 
q u a n to  o p re sen te  edi ta

do com o sit io r e t ro ,  a v a ­
liado a t rezen to s  mil reis 
ao a lq u e i r e  e todos  por

de p r im e  r a  praça ,  com o ^ ° * s c^n ôs. e /(l lJ^5*locer?
p razo  de vin te  (20) dias 
v i rem ,  ou  dele c o nhec i ­
m e n to  t ive rem ,  que  no 
d ia  nove (9), de maio  p ro  
x im o  fu tu ro ,  as t reze  (13) 
h o r a s  no edificio do  F ó ­
rum ,  des te  Juizo, si to  no 
p a v im e n to  super io r  da 
C adeia  Publica,  d é s ta  ci ­
dade,  o oficial de Ju s t i ça  
des te  Juizo, que  e s t ive r  | r e is (3:750^5000); Um ter- 
de  semana,  se rv ind o  d e | reno com sessenta  pa lm os 
p o r t e i r o  dos aud i to r ios ,  ]^e f r e n t e  e duzen tos  pai-~ 'm o s  de fundo, s i tudo  na

tos mil reis (2:403$b00); 
Vinte  e cinco a lque i re s  de 
t e r r a s  sem  benfei tor ias ,  
s i tuados  no b a i r r o  do 
A tu sú ,  no m unic íp io  de 
Salto,  dés ta  com arca ,  a v a ­
liados a cento  e c incoen­
ta  mil reis por  a lque i re  
e todos po r  t re is  contos,  
se tecen tos  e c incoenta  mil

t r a r á  a publico, p regão  
de  venda e a r r e m a ta ç ã o  
a q u e m  m v i s d é r  e m a io r  
lanço oferecer ,  ac ima  da 
r e s p e t iv a  aval iação de d e ­
zesseis contos,  q u a t r o c e n ­
tos  e c incoenta  mil reis

nh e c im en to  de todos,  ex- 
pediu^se o p r e se n te  ed i­
tal, quo será  a f ixado  no 
lugar publico de c os tu m e  
e pub l icado  pela i m p r e n ­
sa local e Diar io  da  J u s ­
tiça. Dado e passado  nes ­
t a  c dade  de Itu,  pelo car- 
to r io  do segundo  oficio, 
aos se te  dias do mês de 
abr i l  de miJ novecentos  e 
t r i n t a  e três.  Eu, E d g a r  
de M ar ins  e Dias, e sc r i ­
vão que  o da t i logra fe i .  
O Ju iz  de Direito, (a) J o ­
sé O sc a r  M arcondes  Ro 
meiro.  (Selado l e g a lm e n ­
te). Nada  mais. Confer ido 
%stá  conforme.  D a ta  S u ­
pra.
O E sc r ivão  do s e g u n d o  

oficio 
E d g a r  Marins e Dias

V I D A  A G R I G O L Ã
S Z J  ................______________ _________

Operários, da la ­
voura é que v ivem  
a s  industrias donde 
retirais o v o s so  s u s ­
tento e c  dos v o s so s  
filhos; quanto m ais  
prosperar a lavoura  
maior ex tra çã o  terão  
os  produtos m anufa­
turados e m ais remu  
neradores serão  tam ­
bém os v o s s o s  sala-  
rios. Alistai-vos no 
partido da lavoura.

Vila Te ixe ira  em S ílto, a- 
vahado  por  duzen tos  e 
c incoenta  mil (2503000) .O 
que  perfaz  o va lo r  global 
de dezesseis contos,  q u a ­
t rocen to s  e c incoenta  mil 

(16:450$000),  os bens a j re is  (16:45055000). Esses 
s e g u i r  descr i tos ,  pe r ten -  bens es tão  h ipo tecados  a 1 
c en te  ao espolio de  A N - 1 A r t u r  F e r r a r i ,  p e l a  
T O NIO QUAGLINE,  que  I im p o r tâ n c ia  de  dezesseis 
es tãojsendo in v e n t a r i a d o s , ! contos  de reis (16:0003000) 
f ig u ra n d o  como in v e n ta - j c o n fo rm e  inscr ição nume- 
r i a n t e  TE R EZ A  Q U A G L I- i ro  cento  e no v en ta  e seis 
NI :— Um sit io d e n o m in a - ! (196) eaa Jo a q u im  da Cos-
do  S a n ta  Maria  e conhe 
c ido p o r  F u n d ã o ,  s i tuado  
no B a i r ro  \do B uru ,  no 
m un ip io  de S a l to  dés ta  
com arca ,  com c incoenta  
a lque i re s  de  t e r r a s  m a is  
ou  menos, ava l iados  a t r e ­
zentos mil reis o a lque i re

ta  Pinto,  pela  im p o r t a n  
cia de cinco con tos  oito- 
cen tos  e o i ten ta  e dois 
mii rei s (5:882$000), c o n ­
f o r m e  inscr ição n u m e ro  
duzen tos  e um  (201),não 
pesando  so b re  re fe r idos  
bens, o u t ro s  onus,  confor-

e que  p e r ten ce  ao espolio me tu d o  consta  da  cer t i
so m e n te  déz alqueires,  a* 
va l iados  po r  t r e s  contos  
de  reis, (3:0003000); um a  
casa  de  m orada ,  s i tu a d a  
no d i to  sitio, c o n s t ru íd a  
de  b a r r o  e c o b e r to  de  te ­
lhas, av a l ia d a  por  q u i ­
n h e n to s  mil re is  (500$000) 
Duas  casas  de colonos,  si-

dão n e g a t iv a  fo rnec ida  
pelo c a r to r i o  de hipoté- 
cas  d é s ta  c e m a r c a  e j u n ­
ta aos autos ,  dos qua is  
se ver i f ica  não h a v e r  ne­
n h u m  r e c u r so  ou defeza 
pe n d e n te  de  decizão, não 
e s ta n d o  Jincluido nas  h i ­
po tecas  ac im a  o t e r r e n o

t u a d a s  no m esm o  sit io  aci- s i tu a d o  na  Vila Teixeira ,  
m a  re fe r ido ,  ^cons tru ídas  E p a r a  que  c heg ue  ao co-

( C o n t i a u a ç ã o  d a  2 . a p a g . )

com que  se poder ia  engo-  
d a r  um  pun h a d o  conside­
rável  de «eleitores». Na 
verdade,  pouco conseguiu  
a té  hoje, capaz de  a t e n ­
der  aos seus  anseios, co­
mo classe p r o d u to r a  que  é.

Aliás, parece-nos que  
e s ta m o s  m a lhan do  em f e r ­
ro frio, q u a n to  ao r ec o n h e ­
c im en to  do que  neste  m o ­
m en to  se a p re se n ta  como 
t r a b a lh o  do i n t e r v e n t o r  
em nossa t e r r a .  Só m es­
mo po r  «s is tema* ou por  
ppl it ica se poder io  n e g a r  
essa v e r d a d e  que  se es- 
pe lha  na t a r e f a  g ra n d io sa  
que  o ex -com andan te  dos 
exerc i to s  do sul acaba  de 
c o m p le ta r  n u m a  p r im e i ra  
e ta pa  que  se r ia  b as tan te  
p a ra  c o n s a g r a r  um  a d m i ­
n i s t r a d o r ,  dos  melhores .

As valor izações  a r t i f i ­
ciais f o r a m  o m ais  que  
os p a t ro n o s  da  lavoura  
consegu i ram ,  a té  aqui, 
rea lizar  p a ra  ela (nós p r e ­
f e r i r í a m o s  d ize r ;— contra  
ela), pois  deu  era r e s u l ­
tado  do e n ca rec im en to  
e x a g e r a d o  do p rodu to ,  a

r e t r a ç ã o  do consumo.  Fó- 
ra  daí, só m ed ida s  de e m ­
pa lhar ,  como se jam a r e g u ­
lar ização dos e m b a r q u e s  
por  series, cousas  que  os 
mais  p a m o n h a s  sabiam 
b u r l a r  com a m a io r  fac i­
l idade.

Ora, q u a n d o  se pensa 
nisso e a ten ta -se  p a ra  o 
que  acaba  de se r  posto  
em plano de execução pe ­
lo a tu a l  g o v e rn a d o r ,  co­
mo seja a m o ra to r i a ,  a 
e reação  do banco  de c re ­
d i to  h ipotecár io ,  a síndi- 
cd iz aç ã o  como meio de 
se d i s t r ib u i r  equi ta t iva-  
m en te  o que  possa ser  
beneficio p a r a  um  l a v r a ­
dor,  — é que  se pode da r  
o dev ido  va lor  a um  p e ­
r íodo de f r a n c a  an im ação  
em que  a v u l t a  a boa von- 

I t a d e  do i n t e r v e n t o r  e o 
! s incero desejo em  que  êle 
es tá  de d a r  o m e lho r  do 
seu esforço p a r a  o bem 
de São Paulo,

Esse, sim, é um  p a t ro  
no como poucos e d e s ­
sa m arca  é qué  nós p r e ­
c isamos t e r  d r fenso res  da 
economia  nacional espa­
lh ados  pelo Brasi l  in te i ­
ro.  F. S.

' No p r o x i m o  n u m e r o  p u b l i c a ­
r e m o s  u m  a r t i g o  r e f e r e n t e  aos  
c as o s  de  g r a m a t i c a ,  e n t r e  E s t i ­
l e t e e Dr.  Co l ibr i .

E s te  f o r ç o s a m e n t e  ha  de  d e r -  
| r u b a r  o q u e i x o ,  v e n d o  q u e  as  
' s u a s  cr i t icas  s e r ã o  r e f u t a d a s  
j AD UNCjUE vI  por  p e s s o a  com-  
I p e t è n t e  e  e s t r a n h a  á po lemica ,  
í N ã o  o p u d e m o s  fa z e r  n e s te  n u ­
m e r o  p o r  f a l t a  a b s o l u t a  de  
t e m p o  e d e  e s p aç o .
IT ^ rocu ra - se  e m p r e g a d a  

pa ra  todo o serviço 
de  casa  de  fam íl ia  da  c a ­
pital . T ra ta -se  nes ta  r e ­
dação.

NOTICIÁRIO
P a r t i d o  d a  L a v o a i a

P a r a  se  i n s c r e v e r  no  p a r t i d o  
da  L a v o u r a  p r o c u r a r  a  C o m i s ­
s ã o  C e n s i t a r i a  da  L a v o u r a  i n s ­
t a l a d a  no  ed if ic io  da  C a m a r a  
Municipal .

I n c ê n d i o
A n te  o n t e m ,  p e l a s  t r e s  h o r a s  

d a  t a r d e ,  m a i s  on m e n o s ,  m a ­
n i f es to u -s e  um in c ên d i o  no d e ­
posi to  de in f l a m áv e i s ,  do  i m ­
p o r t a n t e  e s t a b e l e c i m e n t o  d e s t a  
p ra ça ,  de  p r o p r i e d a d e  do  sr.  
H e r c u l a n o  l e  T o le d o  Pr ad o .

D a d o  o a l a r m e ,  os  a u x i l i a r e s  
lo e s t a b e l e c i n e n t o  co m a a j u d a  

de p o p u l a r e s ,  c o n s e g u i u  logo 
e x t i n g u i r  o fogo.  e v i t a n d o  q u e  
o d a n o  fosse m a i o r  do q u e  c a u ­
s ad o .

A pol i ci a e s t e v e  p r e s e n t e

i \  R .  C o m e r c i u l
A n o v a  d i r e to r i a  d es ta  p r o s ­

p e r a  a s s o c i a ç ã o  r e c r e a t iv a ,  p r o ­
p o rc i o n o u  a o s  socios  e e x m a s .  
f a mí l i a s ,  u m a  m a gn í f i c a  n o i t a d a  
d a n ç a n t e  d e  h o n t e m  p a r a  hoje.

G r a t o s  p e l o  c o i v i t e c o m  q u e  
f o m o s  g e n t i l m e n t e  d i s t i n g u i d o s .

G e n t e  n o v a
O lar do  nosso  p resad o  am igo  sr. 

Jos.ç B ispo do P rado ,  esforçado r e ­
gente  da  ap rec iad a  co rpo ração  m u ­
sical «União dos Artis tas» e sua 
exm a. consorte ,  acha-se  em  festa  
ccm  o nasc im en to  de sua  p r im o g ê ­
nita, qu e  nas  ag uas  lustrais  d D b a ­
tismo re ce b e rá  o nom e de Maria 
Aparecida .

P a rab én s .

Com a p re sen te  edição 
o fe recem os  aos nossos a s ­
s inan tes  o n.° 355 do  «Su­
p lem en to  I lus t rado» p a r a  
o qua l  c h a m a m o s  a a t e n ­
ção dos nossos le itores,  
visto t r a t a r - s e  de u m a  p u ­
blicação r ep le ta  de i n f o r ­
mações ute is  e l e i tu r a  
prove i tosa .

SECCÃO livre
A g r a d e c i  inesi to

O  a b a i x o  a s s i n a d o ,  na  i m p o s ­
s ib i l id ad e  d e  fa s e r  p e s s o a l m e n ­
te,  v e m  pe l o  p r e s e n t e ,  a g r a d e ­
c e r  a t o d o s  q u e  a j u d a r a m - n ’o 
a e x t i n g u i r  o i n c ê n d i o  h a v i d o  
n u m  do s  s e u s  d e p o s i t o s ,  a n t e ­
o n te m .
Itu,  15 de  Abri l  de  1933. 

H e r c u l a n o  de  T o le d o  P r a d o

O J a z z  U r b a i i i n l i o ,
declara  que por  m o t iv o s  
p a r t i c u la r e s  de ixou de t o ­
c a r  no Cine C en t r a l  e 
R inque  Gloria.

A íen ção !
A b r i u - s e  n e s t a  c i d a d eCASA PAULISTA

d e  ALFREDO CARLOS GAYER a r u a  D r .  J o ã o  P e s ­
s o a  142-A n a  qu a l  se e n c o n t r a m  i n s t r u m e n t o s  d e  m u s i c a ,  
c o r d a s ,  p a l h e ta s ,  a g u l h a s  p a r a  v i t r o l a s ,  l a m i n a s ,  n a v a l h a s ,  t e ­
s o u r a s ,  c a n i v e t e s .  P a p e l  c r e p o n  e de  se d a .

C o n c e r t o  d e  r e l o g i o s ,  jo i as ,  o c h l o s ,  v i t ro las .  S e r v i ç o  g a ­
r a n t i d o  e r a p i d o .
L i q u i d a ç ã o  d e  b r i n q u e d o s  — V is i t e m s em  p e r d a  d e  t e m p o  a

C A S A  P A U L I S T A
R U A  DR.  J O Ã O  P E S S O A ,  142-A ITÚ
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